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É hoje uma evidência reconhecer-se, como faz a OCDE, que «os 
professores estão no coração do processo educativo» e que, «quanto 
maior importância se atribui ao ensino no seu conjunto - seja como 
factor de transmissão cultural, de coesão ou de justiça social, seja como 
valorização dos recursos humanos, aspecto crucial nas economias 
tecnológicas modernas - mais se torna necessário atribuir prioridade 
aos professores que dele são responsáveis» 1. 

Evidência que esconde uma contradição, como foi assinalado aos 
Ministros da Educação europeus em reunião recente: «no momento em 
que se observa uma degradação do estatuto profissional do professor e 
uma certa tendência para a desqualificação do seu trabalho, vê-se que 
os novos objectivos da educação, as novas expectativas que se tem face 
a ela, exigem professores melhor formados e mais profissionais» 2• 

O discurso pedagógico, e sobretudo o discurso político 3, têm cons­
truído um consenso aparente sobre o papel dos professores nas reformas 
educativas e no desenvolvimento social. Antoine Léon, a propósito 
de uma outra questão, mas que se aplica inteiramente a este domínio de 
apreciação, refere o dizer e o fazer, o consenso aparente que esconde 
divergências reais 4

• 

Um inquérito por amostra, realizado em 1989 no âmbito de um 
estudo sociológico encomendado pelo Ministério da Educação, permitiu 
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determinar até onde vai o mal-estar entre os professores portugueses: 
35 % dos entrevistados declaram que, se tivessem oportunidade, deixa­
riam de ser professores. Este valor, sendo significativamente elevado, 
manifesta-se sistematicamente em todos os grupos de docentes, inde­
pendentemente da idade, do sexo e do nível de habilitação académica e 
profissional 5• 

De entre as razões apresentadas como justificação para o desejo de 
abandono da profissão, sobressaem três: a remuneração (32,6 %), a 
degradação da carreira (21,7 %) e a falta de estímulo (19,8 %). O cansaço 
ou doença é uma outra razão que sobressai, mas especificamente nos 
professores do grupo etário dos 46-55 anos, do 1.0 ciclo do ensino básico 
e da educação pré-escolar 6• 

As causas do mal estar da profissão docente começam a ser estuda­
das e conhecidas. Situam-se, em primeiro lugar, nas condições em que 
se exerce a actividade docente. Em Portugal, a profissão de professor 
constitui uma actividade sujeita a uma grande instabilidade, sobretudo 
para os seus membros mais jovens, e a um desgaste físico e psíquico 
permanente, particularmente perceptível após 15-20 anos de exercício da 
profissão. 

Associando-se às deficientes condições de trabalho, os baixos venci­
mentos constituem uma causa decisiva para o clima de mal-estar que se 
vive entre os professores e para a desvalorização da profissão docente 
perante a sociedade. O prestígio da profissão de professor deteriora-se 
no momento em que se abrem aos jovens possibilidades de entrar em 
outras carreiras que exigem qualificações semelhantes mas são bem 
melhor remuneradas 7. 

Esta situação de mal-estar está a conduzir a uma acentuada quebra 
da dedicação exclusiva entre os professores, a um desinvestimento per­
ceptível na actívidade docente e mesmo ao abandono da profissão. 
Huberman, ao abordar 1 ciclo de vida dos professores 8, fala em desin­
vestimento, sereno ou amargo, para caracterizar o final de carreira dos pro­
fessores. Tememos que, em Portugal, o profundo mal-estar existente em 
largas camadas de professores conduza, mesmo entre aqueles que se 
encontram a meio da carreira, a um desinvestimento amargo na profissão, 
para utilizar a terminologia de Huberman. 

António Nóvoa defende que a situação de mal-estar está a empurrar 
os professores, com demasiada frequência, «para um discurso miserabi­
lista, que tende a alrgar cada vez mais o fosso que separa os actores dos 
decisores, dificultando um exercício mais autónomo da profissão docente 
e acentuando a sua dependência em relação ao Estado. Nos interstícios 
deste mal-estar cresce uma visão nostálgica da profissão docente, que 
encerra os professores numa contemplação do passado e os impede de 
investir aqui e agora na construção de um outro futuro» 9• 

Num mesmo sentido vai Antoine Léon quando afirma que «hoje os 
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forma modesta - a evolução da sociedade» 10. As atitudes dos profes­
sores face à acção política e à construção do futuro apresentam-se como 
contraditórias, na medida em que «a profissão docente se enraíza numa 
certa ética e na consciência aguda da superioridade do especialista. 
O professor tem muitas vezes vontade de defender os valores que 
justificam a sua própria magistratura. Fica de bom grado fiel à imagem 
de uma sociedade tradicional, hierarquizada e respeitosa do saber e da 
cultura» 11 • 

Até há bem pouco tempo exigia-se aos professores que confinassem 
a sua actividade ao espaço da sala de aula, ou ao ginásio e campo de 
jogos, no caso da Educação Física. Hodiernamente, e em Portugal sobre­
tudo depois do 25 de Abril, exigiu-se-lhes que reinventassem a escola e 
dela fizessem um espaço de encontro de alunos, de interesses sociais, 
económicos e culturais. 

Investidos na função de articularem as atribuições tradicionais da 
escola com as necessidades globais de democratização e desenvolvi­
mento da comunidade, de participarem de maneira activa na correcção 
das assimetrias sociais e no desenvolvimento local, de associarem o 
saber ao saber-fazer potenciador de uma atitude de educação perma­
nente, de formarem cidadãos atentos e intervenientes nas transforma­
ções da sociedade e na preservação do meio e do património, os profes­
sores acrescentaram - e, em diversos casos, substituiram - à sua 
função tradicional de transmissores de conhecimentos, a de animadores 
culturais, de assistentes sociais e de responsáveis administrativos e 
políticos. 

De uma forma brutal - e talvez redutora no que respeita à realidade 
portuguesa - António Nóvoa considera que essa «concepção multifun­
cional dos professores» se traduziu num factor de perturbação, transfor­
mando-os em verdadeiras «criadas para todo o serviço», ao serem 
«chamados a desempenhar tarefas para as quais não estavam nem pre­
parados, nem vocacionados, e que saíam frequentemente do seu âmbito 
de competências. Investidos de todas as funções possíveis e imagináveis, 
os professores mergulharam numa crise de identidade profissional cujas 
consequências estão à vista» 12• 

A identidade profissional docente pode ser definida, utilizando 
conceitos de Derouet e Nóvoa, como uma montagem compósita 13

, assente 
num eixo central - a evolução do estatuto social dos professores e do 
conjunto das relações de força que estabelecem com os diferentes grupos 
sociais -, e em duas dimensões - a construção e -a reelaboração per­
manente de um corpo de saberes e de saber-fazer e de um conjunto de normas 
e de valores próprios à profissão docente 14. 

A crise de identidade (sócio)profissional 15 dos professores resulta 
pois, mantendo a expressão de Derouet, de um conjunto compósito 
de factores, que vão desde as condições de exercício e de trabalho à 
degradação dos níveis salariais e do estatuto social, à ausência de pers- 59 



pectivas de construção de um projecto de futuro na profissão 16
, à 

desintegração dos valores dominantes na nossa sociedade 17
, à crise 

da instituição escolar e ao carácter fluido e pouco específico da função 
docente 18. 

A concretização de uma reforma educativa inclui, por norma, uma 
revisão das práticas pedagógicas, da organização da escola e da for­
mação dos professores, aspectos que, no seu conjunto, fazem parte do 
papel do professor. A valorização da profissão docente é, nesta perspec­
tiva, uma condição da reforma educativa. 

A própria OCDE, sendo uma instituição intergovernamental, vem 
reconhecer que o êxito das reformas educativas depende, em larga 
medida, da capacidade em ultrapassar o círculo vicioso em que nor­
malmente têm esbarrado: a desconfiança das autoridades face aos pro­
fessores, o clima de confrontação e a negação de salários justos e de 
condições de vida dignas e razoáveis, têm gerado, da parte dos profes­
sores, um pessimismo generalizado face às reformas escolares, não se 
envolvendo nem se sentindo motivados, o que tem conduzido a resul­
tados desastrosos na aplicação dessas reformas 19• Significativamente a 
OCDE já não fala no professor como agente de resistência à mudança, 
conceito muito caro aos defensores dos modelos experimentalistas de 
reforma; prefere reconhecer que o professor se situa no coração do 
processo educativo. 

Em Portugal, todavia, a chamada reforma educativa, corporizada por 
Roberto Carneiro (e Pedro Cunha), assentou na recuperação de con­
cepções e de metodologias características dos anos 60 e 70, hoje obsole­
tas face ao desenvolvimento da investigação educacional 20• 

Como afirma o Secretário de Estado da Reforma Educativa, Pedro 
Cunha, «o método utilizado na reforma foi, quanto ao seu enquadra­
mento legal, um método dedutivo, tipicamente latino; mas já empírico, 
experimental, quase anglo-saxónixo, quanto à sua operacionalização» 21

• 

Ou seja, o método dedutivo consistiu na construção de um formidável 
edifício jurídico, feito de decretos-lei, portarias e despachos·22

• O método 
empírico assentou na aplicação do «velho modelo de investigação e 
desenvolvimento» 23

, ou de inovação instituída 24
, com as suas caracterís­

ticas etapas: escolha de uma «amostra representativa» de escolas; orga­
nização de acções de formação «para esclarecimento dos novos pro­
gramas»; experimentação supervisionada por «técnicos e inspectores»; 
avaliação, introdução de correcções e «elaboração dos manuais»; genera­
lização «a todo o país» 25• 

Estudos realizados em diversos países sobre reformas educativas 
encetadas há alguns anos mostram que há uma distância considerável 
entre as ideias e os objectivos expressos, a realidade quotidiana dos 
estabelecimentos de ensino e a prática pedagógica adaptada pelos pro­
fessores, o que obriga, na análise de uma reforma, a proceder a uma 
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cretização, que implica mudanças efectivas nos estabelecimentos e na 
actividade dos professores 26

• 

O modelo experimentalista, claramente apontado por Pedro Cunha 
como sendo o adaptado na chamada reforma educativa portuguesa, 
assenta na crença de que um saber, ou um saber-fazer, desenvol­
vido num contexto pode ser utilizado em outros contextos. Como 
mostra um estudo de Eraut 27

, tal só se verifica se houver uma nova 
assimilação. 

A escola tem uma ecologia específica, onde pontificam normas e 
rotinas, normalmente muito estáveis, que permitem aos professores 
subsistir nesse universo complexo e movente. A introdução de uma 
inovação es~olar, para ser real, tem de gerar uma modificação do habi­
tatus do professor, «esse pequeno lote de esquemas permitindo engen­
drar uma infinidade de práticas adaptadas a situações sempre reno­
vadas, sem nunca se constituir em princípios explícitos», ou esse «sis­
tema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando todas as 
experiências passadas, funciona em cada momento como uma matriz de 
percepções, de apreciações e de acções, e torna possível a execução de 
tarefas infinitamente diferenciadas, graças aos transferts analógicos de 
esquemas permitindo resolver os problemas da mesma forma» 28• O habi­
tus, na asserção de Bourdieu, é fundamentalmente a interiorização dos 
constrangimentos externos, a incorporação das estruturas sociais em 
cada indivíduo 29

• 

Embora referindo-se a uma outra realidade, a norte-americana, mas 
que se enquadra perfeitamente na situação portuguesa, Henry A. Giroux 
reconhece que, «contrariamente a muitos movimentos de reforma edu­
cativa do passado, o apelo actual à mudança educativa representa ao 
mesmo tempo uma ameaça e um desafio para os professores da escola 
pública, numa medida desconhecida até agora» 30

• Segundo Giroux as 
reformas educativas mostram «escassa confiança» nos professores, que, 
quando referidos, são reduzidos «à categoria de técnicos superiores 
encarregados de levar a cabo ditames e objectivos decidas por peritos 
totaJmente alheios às realidades quotidianas da vida da aula», ou seja, 
«a mensagem explícita nesta prática parece ser a de que os professores 
não contam quando se trata de examinar criticamente a natureza e o 
processo da reforma educativa» 31• 

Giroux vai mais longe ao defender uma nova perspectiva teórica 
sobre a natureza da crise educativa que, em sua opinião, «tem muito a 
ver com a tendência progressiva para a redução do papel dos profes­
sores em todos os níveis educativos», que designa de proletarização do 
trabalho do professor: «a tendência para reduzir os professores à categoria 
de técnicos especializados dentro da burocracia escolar, com a conse­
quente função de gerir e cumprir programas curriculares em lugar de 
desenvolver ou assimilar criticamente os currículos para os ajustar a 
situações pedagógicas e específicas» 32
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Esta tendência resulta, ainda segundo Giroux, de «ideologias instru­
mentais que acentuam o enfoque tecnocrático tanto de formação do 
professorado como da pedagogia da aula». que se baseiam numa série 
de «postulados pedagógicos» de que destaca: «o apelo a separar a con­
cepção da execução»; «a estandarização do conhecimento escolar com 
vistas a uma melhor gestão e controlo do mesmo»; e, «a desvalorização 
do trabalho crítico e intelectual por parte de professores e estudantes em 
razão da primazia das considerações práticas» 33. 

Em lúcida análise sobre o discurso político sobre a reforma educa­
tiva, Thomas S. Popkewitz chama a atenção para os objectivos reais 
desse discurso: um ritual e um acto retórico, destinado a gerar, junto da 
opinião pública, imagens de uma instituição, a educativa, que responde 
à pressão da modernização e assim mantém vivo o mito de que a escola 
realizará as suas missões democráticas na sociedade, contribuirá para 
eliminar os efeitos debilitantes da pobreza e criará os fundamentos 
científicos e tecnológicos do desenvolvimento 34

• 

O discurso de Roberto Carneiro e Pedro Cunha sobre a reforma edu­
cativa inserem-se perfeitamente nas categorias de Popkewitz: uma retó­
rica e um ritual, com funções de legitimação de criação de uma imagem 
de progresso e de modernização. 

Em Portugal chegámos, pelo menos ao nível da generalidade dos 
professores, à situação descrita por Jacques Lesourne, no relatório que 
elaborou para o Ministro da Educação francês sobre os desafios do ano 
2000: «Os professores no seu conjunto e as famílias na sua maioria, 
manifestam uma espécie de náusea face a toda a reforma de grande 
envergadura imposta pela rue de Grenelle 35, porque as reformas do 
passado, por vezes mortas antes de terem entrado nos factos, foram 
muitas vezes elaboradas sem terem em conta prazos de adaptação, 
antecedentes de formação e dificuldades no terreno» 36. 

Face a essa constatação, tão aplicável à realidade portuguesa nos dias 
de hoje, Lesourne recomenda: «Como nada se pode fazer sem a confi­
ança dos professores - como indivíduos e como colectividade no seio 
de cada estabelecimento - o melhor seria procurar criar as condições para 
que os professores, eles próprios, ou pelo menos uma larga fracção deles, 
retomem a mudança à sua conta e se tornem os seus motores. Duas políticas 
complementares poderiam ser desenvolvidas para esse efeito: uma polí­
tica da condição docente e uma política de autonomia dos estabelecimentos» 37. 

A valorização da profissão docente e a superação da .aguda crise de 
identidade profissional dos professores são, nesta perspectiva, uma 
condição da reforma educativa. 

A gravidade da situação no conjunto dos países industrializados, 
incluindo Portugal, leva a OCDE a reconhecer que os Estados membros 
«não têm outra escolha senão pôr em execução um processo visando 
melhorar o estatuto, a motivação e o nível de competência do corpo 
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mais e mais numerosas em favor da melhoria da qualidade do serviço 
de educação (. .. ) e do reconhecimento de novas tarefas e novos desafios 
(. .. ) mas também da tomada de consciência que, em bom número de 
países da OCDE, a ameaça duma penúria de professores não pode ser 
definitivamente afastada se não se desenvolverem esforços enérgicos para 
fazerem do ensino uma profissão verdadeiramente atraente» 38• 

A concretização de uma política efectivamente valorizada da profis­
são docente exige um conjunto diversificado e articulado de medidas, 
que permitam a construção de uma nova identidade profissional para a 
profissão docente. A FENPROF, no 3.° Congresso Nacional dos Profes­
sores (Lisboa, 1989), apontou cinco vectores de intervenção: 

- A profissão docente possui saberes próprios e exige uma for­
mação de elevado nível científico; 

- a valorização da profissão docente começa pela revalorização do 
estatuto económico do professor; 

- a valorização da profissão docente passa pela criação de con­
dições de estabilidade profissional e de exercício digno da profis­
são; 

- a profissão docente deve ser capaz de estabelecer os seus próprios 
códigos deontológicos e de os avaliar permanentemente; 

- a profissão docente deve demonstrar e mobilizar todo o seu 
potencial de participação e de inovação 39 • 

A concretização dos princípios humanistas e progressivos contidos 
na Lei de Bases do Sistema Educativo implica uma outra estratégia e 
uma outra concepção de reforma educativa. Uma estratégia e uma con­
cepção que reconheça aos professores a condição de actores, e não de 
meros agentes 40, o que implica a negociação com os seus representantes 
legítimos de um verdadeiro pacto de progresso e de mudança no sistema 
educativo português. 

Almada, Agosto de 1991 
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